
        
            
                
            
        

    
Table of Contents


		Capítulo 1

	Capítulo 2

	Capítulo 3

	Capítulo 4

	Capítulo 5

	Capítulo 6

	Capítulo 7

	Capítulo 8

	Capítulo 9

	Capítulo 10

	Capítulo 11

	Capítulo 12

	Capítulo 13

	Capítulo 14

	Capítulo 15

	Capítulo 16

	Capítulo 17






 

 

Santuário

Saga Caminho do Sangue Livro 9

 

 

 

Amy Blankenship, RK Melton

Traduzido por Marcelo Gil Machado

 

 

 

Direito Autoral© 2012 Amy Blankenship

Segunda edição publicada por Amy Blankenship

Todos os direitos reservados.

 

 


 

 


	Capítulo 1

 

Nick estacionou seu carro a alguns quarteirões do The Witch’s Brew. A verdade era que ele precisava de alguns minutos de caminhada para desgastar parte da adrenalina que havia se acumulado dentro dele. A palavra ‘overnighter’ estava irritando o inferno dele e ele queria descobrir se a definição de Gypsy da palavra era a mesma que a dele. Isso ... e isso era uma desculpa tão boa quanto qualquer outra para fugir de Devon e da bagunça em que ele estava.

Ele sabia que Devon faria qualquer coisa por Inveja, mas aquela birra dele estava indo longe demais. Nick soltou a respiração, imaginando se ele teria lidado com isso melhor do que seu irmão mais velho ... duvidoso. Também tinha que chupar para ter seus pensamentos pessoais expostos assim ... especialmente quando seus pensamentos envolviam ferir alguém. Se os pensamentos eram um pecado, então este mundo estava em apuros.

O engraçado era entre Devon e Trevor; Nick achou que Trevor estava no estado mental certo. Trevor não tinha sentido dor suficiente para planejar um assassinato inteiro ... ao contrário de Devon, que provavelmente já havia decidido onde enterrar o corpo. Enquanto ele tinha a sensação de que Trevor estava apenas sendo legal para o show ... pelo menos o policial estava fazendo um esforço para não deixar seus sentimentos pessoais em relação a Devon atrapalharem.

Agora, os dois precisavam trabalhar juntos e garantir que Envy fosse o mais confortável e feliz possível. Até agora… isso não estava acontecendo. Se isso continuasse do jeito que estava, isso poderia fazer com que Envy se estressasse e perdesse o bebê.

"Idiotas", ele murmurou para si mesmo.

Virando a última esquina, Nick viu um homem encostado na janela da The Witch’s Brew e rapidamente saiu de vista. O homem estava perfeitamente parado com as palmas das mãos contra o vidro ... apenas olhando como um voyeur.

‘O que temos aqui, o overnighter… ou um stalker?” Nick ergueu uma sobrancelha, dando uma olhada ao cara. O homem parecia um playboy em sua Armani e jóias de ouro, sem contar seu corte de cabelo de cem dólares "eu sou mais legal do que você". Ele sacudiu sua longa franja do rosto mentalmente negando o traço ciumento que estava sentindo.

Nick se abaixou e pegou uma pedra, enrolando-a na mão antes de dar um estilingue duro. Atingiu o poste de iluminação atrás do homem com um forte ruído, soando quase muito alto na noite do crepúsculo.

Quando a cabeça do homem se virou para ver o que tinha feito o som, Nick captou o brilho não natural de seus olhos quando a luz brilhou sobre eles. Ele rosnou interiormente se perguntando se a cidade alguma vez se livraria de todos os malditos vampiros.

Silenciosamente tirou a pistola do coldre, Nick se certificou de mantê-la escondida nas sombras enquanto verificava se a câmara estava carregada. A última coisa que ele queria fazer era ferir a criatura perigosa em vez de matá-la. Ele apertou o silenciador, decidindo que ele não precisava de uma audiência para isso.

Por que um vampiro estaria por perto The Witch’s Brew estava além dele ... especialmente desde que o lugar vendeu coisas que os mataram.

Espreitando ao redor do afloramento de tijolos, Nick levantou o braço esquerdo e colocou o vampiro na mira da arma. Puxando o gatilho para trás, ele sorriu quando o vampiro realmente se virou e olhou para ele logo antes da bala atingi-lo acima do olho direito.

Nick se moveu de seu esconderijo rápido o suficiente para pegar o sugador de sangue antes que ele caísse. Tomou nota de alguns pedestres olhando em sua direção e suspirou de alívio. Para os espectadores, parecia haver apenas dois amigos para uma noite de bebedeira que precisava se abraçar. Ele balançou um pouco para que parecesse bom antes de virar a esquina do prédio e jogar o corpo atrás do lixo.

Ele ficou lá um momento antes de se aproximar do vampiro para se certificar de que ele permanecesse morto. Ele sentiu algo mudar no ar e se virou para a boca do beco bem a tempo de ver outro vampiro vindo para ele.

Esses vampiros da cidade eram covardes e quase nunca viajavam sozinhos. Não posso dizer que ele os culpou com todos os demônios correndo por aí. Ele franziu a testa para a mudança desconfortável na cadeia alimentar da cidade.

O vampiro saltou para ele e Nick segurou seus braços, pegando o vampiro pelo tecido de sua camisa. Ele usou o impulso para mandá-lo voando pelo beco. Ele amaldiçoou quando sentiu o vampiro agarrar sua arma e puxá-la de sua mão. Foi bom que o dedo dele não estivesse no gatilho ou a bala teria perdido completamente o bicho.

"Você matou Bernard", o vampiro assobiou.

Nick olhou para o vampiro morto: "Não se preocupe, você vai se juntar a sua amante em breve."

"Lixo de Shifter", o vampiro amaldiçoou e veio para ele.

Nick dobrou as pernas no joelho e deixou que seus instintos assumissem o controle. O vampiro começou a traçar em sua direção e Nick ficou feliz por Michael ter mostrado a ele como neutralizar esse truque. Não foi difícil para um vampiro realizar, mas foi algo que demorou um pouco para os recém-nascidos vampiros aprenderem a fazer na perfeição.

Esse sugador de sangue poderia fazer isso, mas ele parecia vacilar como se estivesse se movendo através de uma luz estroboscópica em vez de uma transição suave de um lugar para outro.

"Sloppy", Nick murmurou e pegou a bainha amarrada na parte de trás de seu jeans. Assim que o vampiro estava em cima dele, Nick retirou a adaga de madeira e enfiou-a profundamente na garganta do vampiro.

Sangue escuro e grosso jorrou da ferida e por toda a mão de Nick. Ele flexionou o pulso e a adaga se partiu, deixando o pinhal enterrado dentro do vampiro. Sua cabeça inclinou para o lado de um modo felino enquanto o vampiro cambaleou alguns passos antes de engolir algo ininteligível e cair.

Nick decidiu se certificar de que a coisa estava morta e derrubou o fundo de sua bota de combate na cabeça do vampiro, esmagando-o. Levantando o pé, ele levantou o rosto e fez uma careta para a bagunça no fundo do mesmo antes de fazer sua própria interpretação de raspando o pé no chão tentando tirá-lo.

Finalmente satisfeito, ele voltou pelo beco para recuperar sua pistola e olhou para o punhal quebrado.

"Porra, agora eu tenho que fazer um novo", reclamou Nick e pegou o celular.

O telefone tocou três vezes antes de ser respondido por uma voz muito familiar.

"Ei Nick", a voz cumprimentou.

Nick franziu a testa: "Meu número não está listado".

"Eu sei, você é o número é o único que aparece como um número privado."

Nick suspirou: “Eu preciso de um favor Harley. Eu tenho uma pick up para os limpadores. Há um vampiro atrás da lixeira de The Witches Brew e outro com uma caveira esmagada a alguns metros de distância no mesmo beco.

"Esteja lá em cinco", Harley disse com os olhos arregalados, em seguida, suspirou quando Nick simplesmente desligou.

Eles foram instruídos a não levar os vampiros por causa de quão perigoso um deles poderia ser. Aqui o Nick estava passando em dois deles na mesma noite ... e não foi a primeira vez.

"Malditos vampiros," Nick murmurou e rapidamente recarregou a pistola recuperada. Não querendo pressionar sua sorte, ele saiu do beco escuro mantendo sua atenção focada em cada movimento em torno dele. Ele discretamente embolsou a alça da adaga e enfiou a mão coberta de sangue no bolso ... ele lavaria a calça jeans mais tarde.

Nick franziu a testa quando ele voltou para a porta e encontrou o sinal fechado olhando para ele ao nível dos olhos. Ele olhou para ele. Como diabos ele tinha perdido aquela coisa? Em sua defesa, ele estava um pouco ocupado com um par de perigos. Seu olhar baixou para o aviso ... lendo que a loja estaria fechada amanhã.

"Droga", Nick amaldiçoou, reprimindo o desejo de chutar a porta indefesa.

O overnighter deve ter sido reprogramado. O velho ditado "você adia perder" voltou para assombrá-lo. Ele esqueceu completamente sua paranoia sobre vampiros e marchou de volta para o beco onde a porta lateral da loja estava localizada. Guardando a arma no coldre, ele tentou a porta e a encontrou trancada.

"Goody", Nick sussurrou e se ajoelhou na frente da porta. "Esta noite é cheia de surpresas," ele falou para si mesmo. "O que você esperava? Ela para ligar para você e dizer que ela estava indo embora para ela ... durante a noite? Dummy, não é como se você fosse o namorado dela ou algo assim. Só porque você não convidou ela para sair não significa que os outros não vão.

Nick olhou para a fechadura como se fosse sua culpa. Ele já havia notado que o sistema de alarme da loja era simplesmente para mostrar e desde que o velho morreu. Ou Gypsy não tinha pagado a conta ou ela tinha desligado, não pensando que ela precisava disso.

Ele sorriu, as trancas podem ser o suficiente para manter o novato fora, mas esta era a cidade ... até ele era um profissional. A garota inegavelmente precisava de alguém cuidando dela.

Pegando um pequeno item parecido com uma carteira, ele abriu e retirou duas ferramentas que pareciam minúsculas alças. Colocando os dois na fechadura da porta, ele começou a abri-la. Quando a fechadura girou, ele sorriu e rapidamente guardou as ferramentas.

Olhando ao redor para se certificar de que ele ainda estava sozinho, Nick sorriu quando ele deslizou para dentro e trancou a porta atrás dele. Ele teria que falar com Gypsy quando ela chegasse em casa sobre seu sistema de "segurança". Talvez até ofereça seus serviços ... gratuitamente, é claro.

Nick parou por um momento, deixando sua visão noturna chutar antes de atravessar a área de armazenamento e entrar na sala principal.

A loja era linda à noite, os fluxos de iluminação pública refletiam todos os cristais que estavam espalhados pela sala. As garrafas de poções e aromas refletiam cores diferentes e o brilho das armas de prata polidas cobriam as paredes. Era sereno e hipnótico para seus sentidos felinos.

Certificando-se de não perturbar nada, ele atravessou a loja em uma missão ... para encontrar qualquer coisa que pudesse sobre onde Gypsy havia ido e quem ela estava encontrando. Se ele tivesse um rival, então ele queria um rosto e um nome para acompanhar.

"Com ciumes? Quem eu? Nooo, ”Nick revirou os olhos em sua pequena tentativa de humor. Ele nunca sentiu ciúmes antes e o fato de que ele estava sentindo isso agora o deixava curioso como o inferno.

Depois de vasculhar toda a papelada perto do balcão da frente, ele decidiu que estava procurando no lugar errado. Voltando pelo caminho que ele vinha, Nick passou pela área de armazenamento até chegar a uma série de degraus que levavam ao porão. Ele queria saber o que estava escondido lá por um tempo agora e parecia que ele finalmente teria sua chance de descobrir.

Seu sorriso desapareceu e seus olhos se estreitaram. O fundo das escadas era barrado pelo que parecia uma porta de abóbada antiquada que havia sido construída dentro do tijolo e da argamassa. Ele levantou uma sobrancelha, percebendo que a loja deveria ter sido construída sobre um abrigo antibombas. Agora, se isso não fosse tão legal como o inferno. A grande roda na frente da porta de metal disse a Nick que era uma fechadura de combinação.

"Ótimo", reclamou Nick. "Este lugar está mais fechado do que Envy, com Devon como seu diretor."

Esfregando as mãos, ele se aproximou da porta e deu um giro na roda. Então, pressionando o ouvido contra a porta, ele concentrou-se, deixando que seus sentidos felinos captassem o menor clique de vibração. Ele começou a mover a roda devagar e metodicamente até que, finalmente, ele conseguiu o último clique e ouviu a alavanca ecoar quando ela soltou o ar.

"Gotcha", Nick sussurrou e puxou a porta de aço grosso o resto do caminho aberto. Ele sentiu a excitação borbulhar dentro dele quando percebeu que estava se preparando para possivelmente ver o santuário interno de Gypsy.

A primeira coisa que ele notou foi que ela deixou as luzes acesas ... só não as luzes normais. Vários vasos de cristal estavam espalhados, abrigando enormes velas que provavelmente ficariam acesas por uma semana se fossem deixadas sozinhas. Eles adicionaram uma atmosfera mística ao quarto, exibindo muitos dos mesmos cristais que The Witch’s Brew vendeu no andar de cima. Pela aparência das coisas, ela provavelmente pegou seus favoritos de cada remessa e os guardou para si.

Deslizando as pontas dos dedos sobre um bruxo de cristal e depois um dragão negro de cristal, os lábios de Nick sugeriram um sorriso sabendo o que levá-la para o Natal. Sua garota cigana tinha um fetiche por cristais ... não que não fosse uma coisa incrível de se colecionar. Ela tinha um tema de tipo renascentista que se encaixava perfeitamente nela.

A mobília era bem usada, mas de uma maneira confortável. Quando foi originalmente comprado, Nick tinha certeza de que teria custado uma fortuna. Agora, o estofamento quase roxo e quase preto começava a mostrar sinais de desgaste e ele sorria quando seu dedo roçava um rasgo minúsculo que havia sido costurado com fio preto.

Seus olhos se iluminaram apreciando a exibição de armas medievais em sua parede. Ela não lhe parecia o tipo que sabia usá-los para outra coisa que não decoração, mas ele estava bem com isso. Ele nunca se importou com as garotas que são tão más ... elas tornaram difícil para um cara interpretar o herói.

Caminhando até a mesa do computador, ele cuidadosamente moveu os poucos itens ao redor tentando encontrar alguma pista sobre aonde ela tinha ido. Ligando o computador, ele amaldiçoou suavemente quando viu que era protegido por senha.

"Bem inferno", ele reclamou e começou a se afastar quando viu algo ainda sentado na bandeja da impressora. Alcançando isso, seus olhos se iluminaram quando ele viu que era um itinerário de vôo corrigido ... para Nova York. Ela cancelou um voo e reagiu novamente.

"Então, você saiu um dia antes do esperado", Nick disse e brincou brevemente com a idéia de saltar no próximo avião para Nova York, mas rapidamente mudou de idéia. Ele nem sabia para onde ela tinha ido quando chegou lá.

Nick colocou o itinerário de volta onde ele encontrou e se inclinou contra o braço do sofá atrás dele. Ainda o incomodava que aqueles vampiros estivessem perseguindo este lugar e se perguntou se ele deveria ficar por perto até que ela estivesse de volta. Ele brincou com a ideia, tentando encontrar uma boa razão para ficar.

A loja estava bastante segura desde que fosse dia, mas não faria mal ficar em companhia durante a noite. O vôo de retorno de Gypsy não foi até amanhã à noite e sua segurança no andar de cima sugou tanto quanto ele estava preocupado ... embora no andar de baixo estava tão seguro quanto ela poderia conseguir.

Nick arqueou uma sobrancelha escura ... que resolveu, ele ia ficar a noite e guardar o lugar. Seu olhar deslizou em direção ao quarto dos fundos que estava separado do resto do enorme abrigo antibombas. Havia incontáveis filamentos de contas cristalinas penduradas para formar uma parede. Nick afiou a visão ao enxergar através das linhas finas o quarto e o banho de Gypsy.

Movendo-se propositalmente através da parede de contas, dirigiu-se ao banheiro e tirou a jaqueta e a camisa. Deixando-os cair em uma pilha no chão, ele lavou o sangue de sua mão e pegou a camisa para examiná-la. Não havia sangue, mas a manga da jaqueta tinha algumas no final.

Voltando a água fria de volta, ele usou o sabonete para lavar o que podia antes de torcer e pendurá-lo sobre a haste do chuveiro. Ele olhou para a banheira e sorriu para o tamanho dela.

Seu cigano tinha uma banheira grande o suficiente para que quatro pessoas sentassem confortavelmente. Imagens dela tomando banho sozinha o fez suspirar e ele convenientemente se colocou na foto com ela.

Balançando a cabeça, ele entrou no quarto para olhar em volta e arqueou uma sobrancelha para a cama king-size da Califórnia. Era óbvio que Gypsy gostava de algumas coisas grandes e ele sorriu quando um pensamento perverso passou por sua mente. Andando até o pé da cama, ele abriu os braços e caiu de cara na suavidade.

 

*****

 

Warren entrou na metade principal do clube e sacudiu a poeira do seu cabelo. Foi um processo para que a nova extensão fosse feita, mas na velocidade em que as coisas estavam indo, ela estaria pronta a tempo para a sua Masquerade de Halloween. Ele acabara de entrar no banheiro para tomar um banho quando o celular tocou para ele.

Pegando o aparelho, Warren franziu a testa ao ler a mensagem de texto de Kat. Balançando a cabeça com um suspiro pesado, ele desligou a água do chuveiro e foi até a sala principal de Moon Dance. Pelo menos ele não tinha estado no chuveiro quando o texto chegou ... não era todo dia que Kat mandou uma mensagem para ele com um "911".

Quando ele emergiu da porta lateral, Warren levantou uma sobrancelha para o estado em que Devon estava. Seu irmão estava em sua forma de jaguar com os olhos cerrados e parecia estar em uma grande dor. Kat ficou de pé sobre ele com as mãos nos quadris dando a ele o que parecia ser uma palestra.

A expressão séria em seu rosto disse a Warren que isso era realmente ruim. Ele olhou para Quinn, que obviamente estava se divertindo muito com isso ... se o sorriso que o puma usava fosse uma indicação.

"Você precisa prestar atenção ao que Kriss lhe disse", disse Kat. "Se você não fizer isso, vai ficar assim por um tempo e eu não sinto nenhuma simpatia por você."

Ela cruzou os braços sobre o peito exasperada com o irmão. Trevor tinha ido embora pelo menos vinte minutos e sua cabeça de osso de um irmão ainda não conseguia se levantar. Ela questionou a capacidade de Trevor de se afastar com calma. Ela tinha certeza que Trevor se sentia da mesma forma que Devon ... mas sabia que ele não estaria se movendo por aí se estivesse pensando em pensamentos ruins sobre Devon.

Ela olhou para Devon quando ele rosnou para ela, "Não rosqueie para mim. Pelo menos Trevor tem a aparência de mente para parar de pensar assim.

"Homem inteligente", murmurou Warren, em seguida, balançou a cabeça perguntando por que ele não tinha conseguido dizer isso de Michael em vez de ouvir isso de Kat. Ele se encostou no bar e olhou pensativo para o irmão por um momento.

A situação era bem engraçada, mas ao mesmo tempo ele não podia acreditar na linha de pensamento de Devon sobre isso. Era óbvio que seu irmão não estava pensando muito claramente. Se Devon matasse Trevor, então onde isso deixaria o bebê de Envy? Sem contar o fato de que Envy sempre se ressentiria por isso ... por negar a seu filho a chance de conhecer seu verdadeiro pai. Isso acima de tudo ... enfureceu Warren.

"Deixe ele, ele vai descobrir." A voz de Warren estava fria.

Kat estremeceu: "Ai, isso é muito brutal."

"Você disse que eles estão reduzidos a esse estado quando pensam em matar um ao outro", Warren repetiu acenando com a mão para Devon. “A única coisa lógica seria parar de pensar nessa linha. Não podemos forçar Devon a mudar a maneira como ele pensa. Se ele ama sua companheira, ele parará de agir como um idiota. ”

Warren observou as orelhas de Devon se achatarem contra a cabeça e um grunhido não tão amigável cruzou a sala. Um som de resposta de Warren silenciou o rosnado e Devon baixou os olhos para o chão antes de apertá-los novamente.

Não havia nada que Warren pudesse fazer para salvá-lo dessa vez. Isso era algo que Devon precisava aprender por si mesmo ... ou talvez ele precisasse da ajuda de seu irmão mais velho nisso. Um lento sorriso desonesto puxou os cantos dos lábios de Warren quando se deu conta de como resolver esse problema.

"Eu sei que olhe Warren", Kat disse baixinho ... já sentindo pena de Devon, "e não se atreva a pensar sobre isso."

O sorriso de Quinn voltou, "Devo começar a carregar uma câmera comigo o tempo todo?"

"Sim", disse Warren.

"NÃO!" Kat gritou ao mesmo tempo.

Warren se aproximou de Devon, elevando-se sobre sua forma de onça. "E daí se a semente de Trevor está crescendo de dentro de Envy", ele prolongou a palavra "profundo" de propósito apenas para causar Devon a reagir ... funcionou. "Do jeito que eu entendo ... eles dormiram juntos por meses antes de você colocar os olhos nela."

Devon gritou e empurrou tentando se afastar da dor.

"Fazendo amor o tempo todo", Warren continuou e bateu os dedos no queixo, pensativo. "Sim, eu ouvi que pode causar um bebê ou dois", ele sorriu imaginando quanto tempo levaria Devon para se tornar imune às provocações.

O temperamento de Devon o forçou a entrar em sua forma de jaguar e por causa disso seus instintos animais o estavam empurrando para atacar o macho que estava tentando roubar sua companheira. A cabeça de Devon virou em direção à porta e ele lutou contra a dor quando ele começou a se arrastar pelo chão em direção a ela.

"E onde você pensa que está indo?", Perguntou Warren. Ele agarrou Devon por suas pernas traseiras e começou a puxá-lo pelo chão. “Trevor veio a este clube pensando que você era um assassino… você está tentando provar que ele está certo? E o que você acha que aconteceria se você conseguisse matar Trevor? Você acha que a inveja vai agradecer e correr em seus braços?

Devon realmente rosnou para Kat enquanto ele era drogado por ela. Ele cavou suas garras no chão deixando longos arranhões no novo ladrilho. Kat assistiu impotente quando Warren arrastou Devon pelas escadas até a pista de dança, seu corpo batendo em cada degrau.

Quinn colocou a mão sobre os olhos e começou a rir, mas parou abruptamente quando Kat bateu na parte de trás de sua cabeça.

"O que," ele disse incapaz de esconder seu sorriso. "É brilhante. Quando Warren terminar com ele, Devon ficará completamente insensível ao assunto.

Kat olhou para as escadas em que Devon estava drogado. "Não subestime a teimosia de Devon", ela comentou. "Como você se sentiria se eu estivesse grávida de outro homem agora?"

Quinn ficou sério com o pensamento de matar o zumbido, "Eu aconselho que você diga a Kane para atualizar seus feitiços ... ele precisaria de mais de um."

Kat piscou surpresa para seu companheiro, em seguida, suspirou suavemente. Bem, pelo menos ele parou de zombar de Devon.

 

 


 

 


	Capítulo 2

 

Chad entrou na entrada do apartamento de Trevor e estacionou ao lado de Evey. Ele desligou o carro e sentou-se por um momento, pensando em tudo que acontecera nas últimas duas semanas. Entre ele e sua irmã, ele não sabia quem estava mais ferrado agora ... bem, ele deixaria Envy ganhar aquele. Ainda assim, ele não tinha sido um passeio de bolo também.

Apenas o pensamento de que ele havia sido morto e trazido de volta à vida por Kriss e Dean era nada menos que angustiante. Deu-lhe os calafrios sabendo que ele deveria ser enterrado em um cemitério em algum lugar ... mais ... feito. Em suma, assustou-o. Para piorar as coisas, nem Fallen parecia saber quais seriam as conseqüências de suas ações em eventos futuros.

Ele voltou para a sede do PIT para pegar sua mochila e por sorte pegou Ren em seu escritório. Ele aproveitou a oportunidade para perguntar novamente a Ren se havia algo que ele deveria saber. Infelizmente, o onipresente Ren não sabia nada além de Kriss e Dean e isso irritava um pouco os nervos de Chad.

Nesse ritmo, ele provavelmente passaria as próximas semanas caminhando em cascas de ovos para se certificar de que nada mais acontecesse ... mas em sua linha de trabalho, isso nunca foi uma garantia. Chad finalmente havia apenas dado de ombros e decidido que ele era tão humano agora como sempre foi e para o inferno com o desconhecido. A decisão realmente tirou uma carga de seus ombros.

"Olá Chad", a voz suave de Evey chamou-o.

Chad olhou pela janela do passageiro e sorriu: "Ei Evey". Ele saiu do carro e caminhou até a porta do lado do motorista. Quando a janela dela abaixou, ele se inclinou contra ela, fingindo que ele estava realmente falando com uma pessoa, embora seu olhar estivesse focado no painel iluminado. "Como vai você?"

"Quando você está linda, é difícil não se sentir bem", respondeu Evey, fazendo o sorriso de Chad se alargar.

"Eu não posso discutir com essa lógica", disse Chad passando a mão em seu telhado.

"Trevor deixou a chave para a porta da frente na minha colisão", ela abriu a porta do passageiro. "É todo seu."

Chad recuou quando a porta entrou entreaberta e deslizou no banco da frente para abrir o porta-luvas. "Como vai o Trevor?"

Evey suspirou: "Eu tenho medo que Trevor não esteja aqui ... ele disse algo sobre deixar escapar um pouco de força ao chutar um cara malvado."

Chad franziu a testa, que soava como Trevor, mas por que ele não levou Evey?

"Por que você não está com ele?", Ele perguntou, colocando uma voz em sua curiosidade.

"Ele disse que precisava ficar sozinho por um tempo", respondeu Evey. "Ele está chateado porque teme que o conflito entre ele e Devon venha a incomodar a Envy e a faça perder o bebê."

Chad balançou a cabeça: "Eu não acho que vai chegar a esse ponto. Ambos são difíceis, mas nunca magoaram intencionalmente.

"Ele a ama", Evey disse parecendo quase triste.

Chad assentiu: "Sim, eu sei".

"Então, ao invés de pensar em Devon, ele foi para tirar sua dor em outra coisa?" Evey queria esclarecer o mistério da natureza humana. Quanto mais ela aprendeu, mais curiosa ela se tornou.

"Por que você não o seguiu?" Chad perguntou, evitando sua pergunta. Ele tinha a sensação de que ele sabia em qual equipe Evey estava quando se tratava dos dois homens.

“Meus scanners só conseguem rastreá-lo quando ele está em forma humana. Trevor sabe disso e queria me dar o deslize. Antes de sair, ele se transformou em uma coruja e voou para longe ”, explicou Evey.

Chad retirou a chave do apartamento do porta-luvas e voltou para o carro para pegar sua mochila. Recostando-se contra seu carro, ele olhou para Evey gostando do carro mais e mais a cada vez que entrava em contato com ela. "Eu acho que não há muito o que podemos fazer sobre isso, então, existe?"

Evey suspirou: "Eu acho que não."

Chad ficou parado por um momento, observou a aparência levemente poeirenta do corpo de Evey e sorriu. "Como você gostaria de um bom banho e depilação?"

Evey começou a cantarolar e Chad assentiu: "Um banho de Sexton chegando ... assim que eu mudar."

"Chad", Evey chamou quando ele se aproximou da porta.

Chad olhou por cima do ombro: "Sim?"

"Não use uma camisa", ronronou Evey.

"Ah, você quer o Sexton Sexy Special, não é?" Chad apareceu para pensar sobre isso, então piscou para o belo carro, "Eu acho que isso pode ser arranjado."

Evey continuou ronronando.

 

*****

 

Envy entrou no apartamento de cobertura de Kriss e imediatamente mergulhou no conforto familiar do sofá. Ela já sentia falta de Devon ... sentia falta de Chad ... e toda vez que ela começava a pensar em Trevor, ela queria chorar. A única razão pela qual ela não estava chorando era por causa do bebê ... tinha um efeito calmante sobre ela. Misture tudo e honestamente, ela estava começando a se sentir um pouco entorpecida.

Dean deu a Kriss um olhar estranho, mas Kriss balançou a cabeça, dizendo a Dean que ele explicaria tudo mais tarde.

"Esta é uma bagunça de primeira linha", disse Envy suavemente e pegou um dos travesseiros para abraçar.

Kriss suspirou, “Não é sua culpa que nada disso aconteceu, inveja. Devon só vai ter que passar por seu crânio espesso que ele não pode atacar o pai de seu bebê ao acaso.

Inveja baixou o queixo para o travesseiro e o abraçou um pouco mais forte. "Ele ... ele prometeu que não atacaria Trevor."

"Quando?", Perguntou Kriss, curioso para saber por que uma promessa como essa havia sido feita.

“Depois que voltamos daquelas férias com você e Tabby… eles lutaram no jardim da frente do Chad. Depois disso, eu o fiz prometer não começar nada com Trevor porque eu não queria ver nenhum deles machucado. ”Ela mordeu o lábio inferior sentindo o peso em seu peito. Eles não tinham machucado um ao outro, mas ela tinha certeza que tinha machucado os dois o suficiente para compensar isso.

Dean franziu a testa: "Talvez você devesse lembrar seu gatinho da promessa."

"Dean", disse Kriss em aviso.

"O que?" Dean exigiu suavemente. "Se Santos ama a garota, então ele deve provar isso, mantendo sua palavra."

Inveja exalou em voz alta: "Dean tem um ponto Kriss".

"Ponto ou não, eu não acho que este é o momento adequado para estar dizendo isso", Kriss reclamou.

"Se não agora, então quando? Tenho que começar a pensar no garotinho - disse Envy em voz baixa. "Eu não acho que o clube seria um bom lugar para criar um filho. Quero dizer, funcionou para Devon e sua família ... mas eu não quero trazer o meu menino em uma boate.

"Claro que não", Kriss concordou "Mas o que você quer fazer, voltar com o Chad?"

Inveja chicoteou a cabeça para frente e para trás, “Oh inferno não. Chad tem o suficiente para lidar. A última coisa que ele precisa é assumir meus problemas. Além disso ... ele já está morando com o pai do bebê. Não, acho que até que tudo se resolva, vou fingir que sou uma mãe solteira.

"Outro apartamento, talvez?" Dean ofereceu antes de Kriss ser estúpido o suficiente para sugerir que ela ficasse com eles ... permanentemente.

Envy deu de ombros: "É uma ideia, mas eu sempre esperei ter um lar quando finalmente decidi ter filhos".

A expressão de Kriss imediatamente se animou, "CASA  DE CAÇA!"

Sua explosão assustou Envy fazendo-a levantar a cabeça e piscar para ele. "CASA  DE CAÇA?"

"Claro", disse Kriss. "Você não quer estar no clube quando o bebê nascer, certo? Encontrar uma casa e enchê-la de móveis e coisas de bebê seria perfeito para tirar sua mente das coisas. ”

"Mas onde é que vou conseguir o dinheiro para uma casa nova?" Envy perguntou. "Eu faço um bom dinheiro trabalhando na Dança da Lua ... mas não tanto assim."

Kriss sorriu tranquilizadoramente e gentilmente pegou a mão dela, “Querida ... essa é a última coisa que você tem que se preocupar. Eu ajudarei você a encontrar a casa dos seus sonhos, se é isso que você quer ... e não se atreva a me dar um tempo difícil sobre isso. Esse é meu afilhado aí.

Para diversão de Envy, ele apontou novamente para a barriga dela. Ela cedeu ao sorriso, mas balançou a cabeça: "Eu não posso fazer isso com você Kriss ... e você não tem tanto dinheiro ... não é? Quer dizer ... eu sou um barman e você é um stripper a tempo parcial.

“A única razão pela qual me incomodo em me despir é porque é divertido. Eu tenho uma conta de poupança, ações, títulos e algumas outras coisas que eu não tenho certeza sobre os nomes ", disse Kriss soando quase ditzy. "Eu realmente não sei mais ... mas o homem no banco continua se referindo a mim como seu bilionário favorito."

"Você é tão idiota", disse Envy com uma risadinha e jogou um travesseiro nele.

"Ow", Kriss brincou quando o travesseiro bateu em seu rosto.

Dean escondeu seu sorriso sabendo que era exatamente isso que Kriss precisava ... alguém para cuidar, mesmo que fosse por pouco tempo. Ambos eram ruins para pegar casos de caridade, parecia.

Ele bloqueou a briga brincalhona de seus colegas de quarto e olhou para a cidade implacável da enorme janela da cobertura. Era óbvio que Kriss ficaria ocupado por um tempo com a Envy e no final ... A inveja teria a segurança que ela e o bebê precisavam. Esta foi a oportunidade perfeita para ele mais uma vez perseguir o híbrido Fallen que havia sido preso com a Miséria.

Dean o encontrou completamente por acidente e, desde então, silenciosamente manteve um olho discreto sobre ele de longe. Depois de alguns dias de observação, Dean começou a deixá-lo com pequenos itens, como roupas limpas, cobertores e um comestível ocasional da lanchonete próxima. A comida nem sempre foi comida, mas ... a comida humana não era uma necessidade. Eles poderiam viver com ou sem ele. As roupas e cobertores foram levados a cada vez embora.

Até agora, o híbrido não exibia nenhuma tendência maligna e evitava os outros demônios como a peste. Era um bom sinal do estado mental do híbrido ... mas as coisas tinham uma tendência a mudar se tais criaturas ficassem sozinhas por muito tempo.

Pelo que Dean tinha observado, o híbrido era mais caído do que demônio e ele apostaria seus próprios bilhões de dólares que ele poderia fazer o híbrido confiar nele se tivesse mais tempo. Se isso acontecesse, então talvez ele pudesse salvá-lo da estranheza deste mundo em que ele foi subitamente liberado.

Ele fechou os olhos lembrando as lágrimas do homem quando ele explodiu da parede da caverna e fugiu para a noite. Esse foi o argumento decisivo ... os demônios não choram.

"Eu vou sair por um tempo", disse Dean de repente e se dirigiu para a porta.

"Pegue um pouco de xarope de chocolate enquanto estiver fora", gritou Kriss antes que Dean chegasse à porta.

Dean fez uma pausa e olhou para ele, "Calda de chocolate, por que no mundo você quer isso?"

"Leite com chocolate", Kriss e Envy disseram simultaneamente.

Dean sacudiu a cabeça e saiu da cobertura, fechando a porta em divertidas risadinhas.

Depois que a porta se fechou, Envy olhou para Kriss: “Eu não trouxe nenhuma roupa comigo e estou começando a ficar com sono. Tem sido um dia longo ... e noite. Você tem alguma coisa que eu possa mudar?

Kriss acenou com a cabeça, "No segundo quarto." Ele apontou para uma porta fechada, em seguida, piscou para Envy, "é onde eu durmo quando estou chateado com Dean. A cômoda ali tem algumas das minhas camisas maiores e alguns pares de boxers ... sirva-se.

"Vocês brigam com frequência?" Envy disse preocupada, não querendo tirar o refúgio de Kriss dele.

"Só quando ele está sendo um idiota", Kriss sorriu, em seguida, empurrou o polegar em direção a outra porta fechada. "Esse é o seu quarto de reposição, se eu fugir com ele."

A inveja não poderia deixar de rir: "Você é uma louca ... você sabe disso?"

"A minha vida é ambição", suspirou Kriss, em seguida, partiu para a cozinha. Ele precisava fazer uma nova lista de compras antes que os desejos dele e Envy começassem a aparecer. Ele parou no meio do passo e se virou na direção da porta da frente. Raspe a lista ... ele queria picles agora. "Vou limpar a mercearia ... não espere."

Inveja esperou até que ele se foi antes de lentamente sair do sofá para ir verificar o seu quarto. Fechando a porta atrás dela, ela abriu a cômoda e deu uma risadinha em algumas das camisas que ele tinha ali. Alguns eram fofos com pequenos animais bebês, alguns tinham frases engraçadas e outros eram apenas cores sólidas. Escolhendo uma camisa preta simples e um par de boxers do Bob Esponja, ela os colocou na cama e levantou a camisa sobre a cabeça.

Seu reflexo no espelho chamou sua atenção e ela acariciou a pele suave e macia de sua barriga. Ela inclinou a cabeça para o lado tentando imaginar sua barriga cheia com a criança e se virou para o lado para examinar a inclinação côncava de sua barriga.

"Eu me pergunto quem você vai ser", ela disse suavemente para o bebê em crescimento. “Você vai ser como eu, selvagem e teimoso… ou será como ele, inteligente e teimoso? Espero ser uma boa mãe para você e sei que Trevor será um bom pai.

Inveja sorriu para seu reflexo, imaginando a pequena alma aninhada ali. "Você já é abençoado ... você sabe disso? Você vai ter tantos tios e padrinhos protegendo você que eu posso apostar que você nem vai conseguir um corte de papel. ”

Ela viu movimento atrás dela no reflexo do espelho e se virou para ver o que era. Movendo-se para mais perto da janela da varanda, ela empurrou a cortina para o lado e ofegou para a linda coruja branca sentada no parapeito observando-a com profundos olhos escuros.

A coruja inclinou a cabeça para o lado, como se tentasse determinar o que era antes de virar a cabeça na direção oposta. A inveja nunca tinha visto uma tão próxima antes e estava com medo de que, se ela desviasse o olhar, desapareceria.

A coruja voltou a cabeça para ela antes de virar as costas e pular do corrimão. Suas asas se espalharam pegando o calado e voou sobre a cidade em direção a Angeles National Forest.

Inveja lembrou-se de ler em algum lugar que as corujas eram um sinal de sabedoria e ela esperava que fosse um sinal de que ela estava fazendo a coisa certa.

 

*****

 

Aurora segurou mais firme sua pequena espada e olhou de volta para o lado do prédio procurando por qualquer sinal de Samuel. Ela não podia acreditar que tinha sido descuidada o suficiente para deixá-lo se aproximar dela assim. Tinha sido um incrível golpe de sorte que ela tivesse se afastado do telhado do arranha-céu inteiro.

Quando ela caiu, ela se resignou com o fato de que isso realmente ia doer, mas um salvador incomum a ajudou a sair. Naquele arranha-céu, havia estátuas de falcões que, por sorte, se projetavam dos lados. Ela foi capaz de agarrar uma no meio do outono e se balançar embaixo dela, então ela estava escondida da visão de Samuel quando ele olhou para a borda do prédio.

Parecia que ela estava se segurando por toda a eternidade quando a sensação de sua aura finalmente começou a desaparecer. Depois que ela teve certeza de que Samuel tinha ido embora, ela se levantou e conseguiu engatinhar em cima da cabeça do falcão.

Cansada e sem fôlego, Aurora recostou-se contra a parede do prédio para descansar por um momento. Levou alguns minutos para recuperar o fôlego, mas qualquer descanso da obsessão de Samuel com ela foi mais do que bem-vindo. Em sua mente, ela sabia por que ele continuava vindo atrás dela ... luxúria, pura e simples.

Ela não negaria que Samuel era desejável, mas esse era o fascínio dos demônios mais poderosos. Eles eram bonitos de se ver até que você viu o que estava abaixo do exterior. Samuel era mais bonito que a maioria dos demônios, mas de muitas maneiras ele era muito mais sombrio do que eles por dentro.

Ela o estava evitando o melhor que podia e parecia que finalmente o havia perdido de novo ... pelo menos por enquanto. Estar em qualquer lugar perto dele deixou uma sensação enjoativa em seu estômago e Aurora não sabia quanto tempo ela poderia continuar lutando com ele antes de ceder ao que ela também era usada.

Ela o odiava, mas ao mesmo tempo quase ansiava pelo que ele oferecia ... o que ela aceitara depois de tanto tempo com ele. Estar sozinha era excitante ... mas estava misturado com uma quantidade igual de medo.

Ela sentia algo por Samuel ... gostava de seu corpo e por breves momentos até apreciou sua companhia. Na outra dimensão, ela lhe escapou inúmeras vezes apenas para ser encurralada por demônios que não faziam parte de seu exército. Ela chegou tão perto de ser morta e uma pequena parte dela tinha acolhido o pensamento de liberdade ... de qualquer maneira ela poderia conseguir.

Samuel sempre tinha aparecido a tempo de salvá-la ... jogou o herói várias vezes. Ela não era uma tola embora. Ele não a salvou porque ele a amava e ele sempre a punia brutalmente por fugir. Ela tinha sido sua propriedade ... ser cruel para ... fazer amor com ele. Agora que ela tinha a arma de volta, talvez ela tivesse a chance de romper completamente com ele.

Olhando para a lâmina na mão, Aurora suspirou pesadamente. Ela descobriu a arma ainda jovem. Ela era órfã e por muito tempo pensou que seu nome fosse Street Rat. Foi um demônio que primeiro a chamou pelo seu nome real ... bem antes de ele tentar matá-la. Enquanto se defendendo, ela sentiu a lâmina apenas aparecer em sua mão ... ela ganhou essa luta.

Ela nunca aprendeu como o demônio sabia seu nome, mas no final não importava se era o nome dela ou não. Foi muito longe melhor do que Street Rat.

Depois disso, a lâmina tinha sido seu protetor até que ela fosse puxada para a fenda. Ela passou os últimos milhares de anos em um reino controlado por demônios e sob o governo de Samuel. A arma nunca tinha aparecido para salvá-la dentro da brecha ... não importava quantos problemas ela tivesse metido. Ela suspirou desejando que houvesse alguém com quem pudesse conversar sobre isso ... fazer as perguntas que precisassem ser respondidas.

A lâmina brilhou de repente quando foi absorvida mais uma vez em seu corpo. Desde que a lâmina parecia pensar que ela estava segura, então ela provavelmente estava. Aurora sentiu alívio aliviar seus músculos tensos e decidiu que era hora de descer deste prédio antes que alguém a visse.

Ela olhou para baixo sobre a borda do enorme falcão de concreto e inalou enquanto o vento subia para cima, levantando o cabelo em volta do rosto. Ela ainda estava muito longe do chão e ela não estava prestes a mergulhar por dois motivos. Razão número um ... ela provavelmente se machucaria e dois, o principal motivo, ela não queria que ninguém a visse.

Ela pensou em morrer enquanto estava na fenda, mas agora tinha uma chance de liberdade ... ela não queria mais morrer, então mergulhar primeiro de um arranha-céu não era uma escolha.

Subindo na asa do falcão, ela olhou para uma sacada várias vezes abaixo e julgou a distância. Aurora agarrou a ponta da asa e se balançou na direção da varanda, aproveitando a sensação de queda livre. Aterrissando em silêncio, ela olhou para a janela e congelou.

Entre a parte nas cortinas, ela viu o movimento e se aproximou para dar uma olhada melhor. Seus lábios se separaram quando viu uma mulher em uma camisola curta e sedosa sorrindo timidamente para um homem sentado no sofá do outro lado da sala. A mulher tirou a seda dos ombros, deixando-a cair sobre os braços ... expondo muito pouca cobertura por baixo.

Aurora moveu seu olhar para o homem vendo seus olhos escurecerem com paixão. Ele levantou-se e tirou a camisa, jogando-a por cima do ombro antes de seguir em direção à mulher como um gato se aproximando devagar de sua presa. A mulher sorriu novamente e deixou a seda cair o resto do caminho até o chão ... expondo tudo o que ela tinha para oferecer.

O homem se aproximou e pegou a mulher em seus braços. Eles compartilharam um beijo apaixonado antes que o homem se abaixasse e a segurasse, levantando-a. Suas longas pernas envolveram sua cintura e quando ele a ajustou um pouco, a mulher jogou a cabeça para trás expondo sua garganta.
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